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HAVER E TER EM PORTUGUÉS MEDIEVAL.
DADOS DE TEXTOS DOS SÉCULOS XIV E XV

É objectivo geral deste trabalho contribuir para a descricäo do fun-
cionamento dos verbos (h)aver e teëer/teri1) em portugués medieval, adu-
zindo dados recolhidos em textos dos séculos XIV e XV, devidamente
enquadrados do ponto de vista descritivo. Tendo em vista cumprir este

objectivo geral, foram definidos, no ámbito limitado de um estudo como
o que se propöe, os seguintes objectivos específicos: apresentar dados
relativos às ocorrências de aver e ter como verbos principáis, em estruturas
normalmente identificadas como 'estruturas de posse', recolhidos num dos
testemunhos de um texto de fináis do século XIV, o Livro de Linhagens
do Conde D. Pedro (LLC), controlados com dados de textos tipologicamente

bem diferenciados - textos notaríais - da mesma época (DNs)*2';

propor uma descricäo adequada daquele tipo de estruturas, tendo em
conta diversos tipos de observaçôes, diferentemente enquadradas do ponto
de vista teórico; com base nessa descricäo, confrontar (parcialmente) os
dados mencionados com dados de um dos testemunhos de um texto de
fináis do século XV, a Crónica do Conde D. Pedro de Meneses, de Gomes
Eanes de Zurara (ZurPM), procurando verificar se entre eles existem
contrastes que evidenciem diferentes tipos de ocorrências de aver I ter
com relevancia para um conhecimento mais aprofundado do processo
diacrònico ocorrido em portugués relativo à substituiçào de aver por ter.

A cronologia dos testemunhos usados neste trabalho corno fonte
situa-se, portanto, em, respectivamente, fináis do século XIV e fináis do
século XV, diferindo, por exemplo, dos cortes cronológicos representados
no estudo de Silva (1995) sobre as mesmas estruturas no 'portugués arcaico'
(primeira e segunda metades do século XV). Näo foi, porém, uma possivel

(1) Näo sendo relevante, para a abordagem proposta, a distinçâo das varias formas
gráficas que ocorrem nos textos medievais para os derivados de habere e

tenere em portugués (com ou sem h, no primeiro caso, com representaçào ou
näo das duas vogais etimológicas e com ou sem marca de nasalidade, no
segundo), referi-los-ei daqui em diante nas formas simplificadas aver e ter.

(2) Para o efeito, usei os textos publicados por Martins (2001) correspondentes à

segunda metade do século XIV, um conjunto de 36 documentos com datas
entre 1350 e 1397.
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complementaridade em relaçao ao estudo citado que determinou a escolha
de fontes com diferente dataçào, nem um critèrio aprioristico em termos
de periodizaçào da historia do portugués*3), mas antes criterios de carácter

metodològico, como procurarci explicar em seguida.

Será necessario começar por justificar o facto de se ter optado por
estudar dados de textos individuáis em vez de dados recolhidos num corpus
mais extenso. Essa opçào decorreu, essencialmente, de se ter privilegiado
uma representatividade 'qualitativa' em detrimento de uma representati-
vidade quantitativa, e tem sobretudo a ver com questöes relativas à

tipologia dos textos e ao seu processo de transmissäo. A partida, a escolha de

um texto como o Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, nobiliario entre-
meado de passagens narrativas, decorre da expectativa (plenamente
justificada, como se poderá constatar nos exemplos apresentados) de nele se

encontrarem atestaçôes em contextos mais diversificados que os evidenciados

em textos notaríais, que tem, em contrapartida, como se sabe, a

enorme vantagem de se conservarem maioritariamente em origináis datados.

Por outro lado, as conclusses obtidas pela crítica sobre os diferentes

aspectos relativos à génese (de um modo geral) do testemunho deste

texto, infelizmente fragmentario, conservado em Lisboa, na Biblioteca da

Ajuda, permitem-nos assumir que ele representa urn exemplar da refun-
diçào do texto Livro realizada c. 1380, distando, portanto, relativamente

pouco da redacçao original do texto (c. 1340)*4). E uma situaçâo, se näo
ideal, pelo menos bastante mais favorável à recolha de dados lingüísticos
que se pretendem minimamente aproximados em termos de localizaçao

(3) Näo tratarei aqui explicitamente questöes de periodizaçào, a que me referi
noutros trabalhos (em particular Brocardo 1999 e no preio). No artigo de 1999,

com base noutros tipos de traços lingüísticos, procurei argumentar em favor de
uma periodizaçào mais estreita para o àmbito cronològico correspondente à

Idade Média (até meados do século XVI), que considera dois períodos bem
diferenciados, 'antigo' e 'medio'. O tipo de periodizaçào adoptado por Rosa
Virginia Mattos e Silva (cf. Silva 1994) é mais abrangente, embora admitindo
uma subdivisào do 'portugués arcaico', o que, de qualquer modo, corresponde
a uma hierarquizaçào das divisöes periodológicas consideradas. Seria, evidentemente,

prematuro incluir entre os objectivos deste trabalho a aferiçâo dos seus
resultados numa perspectiva da periodizaçào da historia do portugués (no
sentido, por exemplo, em que Martins 2002 o fez para a historia dos clíticos), dado
o àmbito muito restrito dos dados aqui estudados. No entanto, como se sabe,
diferentes aspectos relativos à historia de aver e ter em portugués têm sido
apontados pelos historiadores da lingua como caracterizando diferenciadamente
os períodos mencionados.

(4) Sobre as questöes relativas à transmissäo do Livro de Linhagens do Conde
D. Pedro e em particular sobre o papel do fragmento da Ajuda nessa tradiçào,
v. Mattoso (1980, 30-50) e (1999, 575-576).
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temporal que a da maioria dos textos portugueses conservados (näo
notaríais) da época, e mesmo de textos posteriores, muitas vezes conservados

apenas em copias tardías, para além de traduçôes, do latim ou do
castelhano, com possíveis interferencias da lingua em que os textos foram
originalmente redigidos.

No que respeita ao aspecto mencionado, o texto usado para a recolha
de dados referentes ao final do século XV näo está em idéntica situaçào,
visto que näo foi possível avançar uma datacäo täo aproximada para a

copia usada como no caso de LLC - a redacçao original do texto terá
sido concluida em 1463 ou 1464, mas o testemunho mais antigo dos

conservados é uma copia de fináis do século XV ou mesmo principios do
XVI. Em contrapartida, o facto de a ediçâo disponível incluir no aparato
as variantes de outro testemunho do mesmo texto permitirá tomar em
consideracäo um outro aspecto, que é (genericamente) o da interferencia
do processo de copia manuscrita na possibilidade de recuperaçao de dados
relativos a diferentes sincronías.

1. Para uma descricäo dos valores de aver / ter como verbos principáis

Tendo em conta a diversidade evidenciada nos dados recolhidos que
atestam ocorréncias de aver I ter como verbos principáis (excluindo aver
existencial), a primeira questào a considerar é a pròpria definiçâo deste

tipo de estruturas, normalmente definidas como 'estruturas de posse'.
Trata-se, à partida, de uma caracterizaçao semàntica, pressupondo uma
identificaçao do sentido dos verbos aver e ter corno mais ou menos
equivalente de "possuir". Este tipo de caracterizaçao, porém, näo se adequa a

todas ocorréncias destes verbos. Assim, como já foi notado para o portugués

actual, é diferente a interpretaçao de ter (o único dos verbos estu-
dados que ocorre em portugués actual nestas estruturas*5' nos exemplos*6'
(Duarte 2003, 311-312):

(1) Eies tem urna casa em Sintra
(2) Eles tem bastante influencia na comissäo

(5) Este facto, porém. näo é relevante para o aspecto considerado, visto que lin¬

guas románicas que conservaram formas derivadas de habere manifestam o

mesmo tipo de fenómeno, ocorrendo. por exemplo. em francés, formas de avoir
no mesmo tipo de estruturas.

(6) Nesta secçâo, os exemplos do portugués actual (europeu) säo exemplos
construidos ou retirados de gramáticas e säo numerados em árabes. Os exemplos

retirados de textos medievais sao numerados em romanos, seguindo-se-lhes
a indicaçâo da data e da fonte de onde foram extraídos, em forma abreviada
(cf. bibliografia).
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Em casos como o exemplificado em (2), feriamos um predicado complexo
formado pelo verbo ter e pela expressäo nominal com a qual ocorre,
descricäo fundamentada no argumento, entre outros, de existencia de um
verbo principal com significado equivalente (influenciar). Neste tipo de

estruturas, os verbos säo caracterizados como verbos 'leves', admitindo-se

que «sofreram um esvaziamento lexical que permite que o centro
semántico da frase se desloque para a expressäo nominal» (Duarte 2003,
ibid.).

Exemplos semelhantes, embora com diferentes complementos nomináis,

ocorrem em textos medievais, com aver:

(i) el auya güera cö el Rey [séc. XIV-LLC]

Note-se que, no caso de aver guerra, encontramos tambem atestados verbos

com significado equivalente (guerrear) ao do predicado complexo
(embora neste caso num texto posterior)*7':

(ii) Deyxo os da ilha de Rrodes, que easy sempre guerream com hos turcos

A exemplos do tipo de (2) poderíamos ainda juntar muitos outros do

portugués actual (3), bem como exemplos retirados de textos medievais
(iii), em que fer ou aver ocorrem com idéntico funcionamento:

(3) O loào e a Maria tiveram uma (grande) discussäo / uma conversa (com-
prida) (cf. discutiram (muito) / conversaram (lungamente)

(iii) Os Reis cn'staaos ouuerö seu acordo que fosem partidos ë duas partes
[séc. XIV-LLC]

Um primeiro critèrio para a análise dos dados do portugués medieval

poderá, portanto, ser a separaçào das ocorréncias de aver I ter como
verbos plenos das suas ocorréncias como verbos leves (ou 'verbos de

suporte')*8', permitindo uma análise mais adequada de ocorréncias como
as já exemplificadas (aver / ter guerra; acordo) e desde logo abandonar
uma caracterizaçao da totalidade das ocorréncias destes verbos como

(7) Em trabalho anterior (Brocardo e Correia 2005), foram já apresentados alguns
exemplos de aver I ter, e tambem fazer, com os complementos guerra e paz,
que mostram que guerrear (com) (SN) é em certos casos equivalente näo só a

aver guerra (com SN), mas também a fazer guerra (a / contra SN), o que
evidencia o mesmo tipo de comportamento de fazer e aver I ter neste tipo de

estruturas. como se pode constatar no exemplo: louvamdo muito a ell rrey de

Portugall pella comtynuacä da guerra que fazia comtra os ymfiies [séc. XV?-
ZurPM].

(8) As principáis referencias sobre a terminologia e estudos deste tipo de verbos
encontram-se em Duarte (2003, 311, n. 33).
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'estruturas de posse'*9'. Assim, assumirei como hipótese de partida e com
base em dados como os já apresentados que o portugués medieval
evidencia, tal como o portugués actual, a possibilidade de funcionamento de

aver I ter como verbos leves, que intervêm na formaçao de predicados
complexos, e que essa possibilidade de funcionamento decorre de um
esvaziamento lexical, tornando, portanto, inadequada a sua caracterizaçao
nesses contextos como verbos exprimindo "posse"*10'.

Note-se que quando aver I ter säo caracterizáveis como verbos leves

podem concorrer para a expressäo de predicados com interpretaçao even-
tiva, enquanto que nas restantes ocorréncias exprimem tipicamente estados,

dependendo esta distinçao tambem da marcaçao témporo-aspectual,
no verbo ou através de outros marcadores.

Começarei, pois, por admitir uma separaçao entre dois funcionamentos
distintos caracterizados como: aver I ter - verbos denotando tipicamente
estados (A); aver I ter verbos leves que concorrem para a formaçao de

predicados complexos que podem exprimir eventos*11'.

Mas as dificuldades em caracterizar de modo coerente as ocorréncias
de aver I ter correspondentes a (A) näo desaparecem com esta separaçao.
Partindo mais uma vez do portugués actual, farà certamente parte da

intuiçao de qualquer falante perceber que ter 'näo é a mesma coisa' em
ocorréncias como as exemplificadas:

(9) Ao contràrio de Silva (1995. 301-302). que adopta a caracterizaçao de 'estrutu¬
ras de posse' para a generalidade das ocorréncias de aver I ter como verbo principal

(excluindo. naturalmente, as ocorréncias de aver como existencial).
apresentando depois uma tipologia dos diferentes tipos de complemento com base

na natureza semàntica dos mesmos. Assim. complementos como conselho e paz
figuram no tipo de complementos exprimindo «bens ou qualidades próprias ou
adquiridas, materiais. que säo ou se tornam inerentes ao 'possuidor' que ocupa
a posiçào dc sujeito. tais como, qualidades moráis, espirituais. intelectuais. afeti-
vas, sociais». enquanto guerra é incluido no tipo de complementos definidos
como exprimindo «objetos materiais adquiríveis externos ao possuidor».

(10) Tendo embora em conta que. de acordo com Duarte (2003, 312). «o processo
de esvaziamento lexical dos verbos leves nao é total, sendo preservada a grelha
argumentai que o verbo tem como verbo pleno» e. portanto. o SN que ocorre
como complemento «näo [ser] um predicado secundario, mas sim um
argumento do verbo leve». Em Duarte. Gonçalves e Miguel (2005) apresenta-se
uma análise que aponta no mesmo sentido. Alguns autores tem tratado o
processo de 'dessemantizacáo' sofrido por alguns verbos em certos contextos recorrendo

ao conceito de "gramaticalizaçào". um tipo de análise que é discutido, por
exemplo. em Oriez (2001) ou Butt (2003). em diferentes perspectivas.

(11) Sobre tipologia aspectual dos verbos, v.. por exemplo. Duarte e Brito (2003.
190-197).
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(1) Eies têm uma casa em Sintra
(4) Para ir para a Faculdade, tens o metro / o carro do teu pai
(5) Eies (nào) têm filhos (adolescentes)
(6) O meu filho (já) tem barba
(7) O Mario tem 17 anos
(8) Tenho frio

Note-se que só o tipo de ocorrência exemplificado em (1) é propriamente
parafraseável por uma formulaçao de pertença (A casa pertence-lhes), o

que é notoriamente inadequado em (4), (7) e (8). Nalguns textos medievais

parece haver evidencia de que uma distinçao do tipo da que se pode
estabelecer entre (1) e (4), informalmente 'posse estrita' (parafraseável
por pertença) versus 'posse temporaria' (ou, talvez melhor, 'direito /
possibilidade de uso'), correspondería a uma oposiçâo entre aver e ter, corno
acontece nos exemplos*12':

(iv) As. Nossas meyas casas que nos Auemos em Rua capatela [1353DNs]

(v) as quaes casas Johä dünho té per plazo do Conuëto do Monsteiro de Poö-
beiro [1365DNs]

O uso do possessivo, como em (iv), poderia levar a pensar num outro
possivel critèrio de diferenciaçao de valores de aver I ter testando a inter-
comutabilidade de expressäo da posse através de estruturas verbais, com
aver I ter, ou nomináis, com possessivo. Mas näo parece um critèrio muito
produtivo, excepto para diferenciar valores como os já exemplificados nos
exemplos (iv) e (v), dada a frequente ocorrência do possessivo com
valores tambem diferenciados, embora näo necessariamente coincidentes
com os expressos por aver I ter. Em qualquer caso, o tratamento de dados
históricos näo permite, evidentemente, manipulacäo, e säo esporádicas as

ocorréncias de possessivo junto de ocorréncias de aver, como em (iv).

A diversidade de valores expressos por verbos equivalentes a aver I

ter nas linguas románicas (como se sabe, mais geralmente derivados de

habere, constituindo os romances hispánicos, além do sardo e de alguns
dialectos italianos, a excepçao) tem suscitado diferentes tipos de aborda-

gens. Como refere Creissels (1996, 150), essa diversidade torna virtualmente

impraticável a elaboraçâo de uma lista exaustiva cujos itens näo
sejam excessivamente vagos, mesmo limitando a análise aos casos em que
o SN sujeito tem um referente humano. Esta diversidade pode tambem

(12) Vejam-se, por exemplo, as observaçoes de Ferreira (1980-1981, 249-250) sobre
a oposiçâo haber I tener em castelhano, mas que seräo aplicáveis tambem ao
portugués, observaçoes baseadas em Chevalier, Jean-Claude, 1977. «De l'opposition

aver ~ tener», Cahiers de Linguistique Hispanique Médiévale 2, 5-48.
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relacionar-se com a observaçao de que a expressäo de valores equivalentes

aos expressos em ocorréncias de aver I ter säo expressos noutras
linguas com recurso a outro tipo de estruturas, como os exemplos (7) e

(8), que corresponderiam, por exemplo, em inglés a uma estrutura predicativa

atributiva (He's 17 (years old); I'm hungry), ocorrendo noutras
linguas expressöes de tipo locativo ou existencial para exprimir diferentes
tipos de 'posse'. Este tipo de observaçoes pode levar, mais uma vez, a

concluir que as estruturas em que aver I ter ocorrem näo säo genericamente

caracterizáveis como estruturas de posse*11), embora o conceito

possa revelar-se operativo e adequado para a definiçao do valor de alguns
tipos de ocorréncias destes verbos.

Assim, uma caracterizaçao de partida, semanticamente mais generalizante,

para as ocorréncias definidas como instancias de (A) resumir-se-ia
a caracterizar aver I ter como verbos estativos locativos, admitindo que o

argumento que ocorre com a funçao de sujeito nestas estruturas é um
«Locativo em sentido abstracto», sendo o argumento externo que ocorre
como objecto directo «Tema» (Duarte e Brito 2003, 194), podendo ir de

encontró a uma maior abrangéncia na definiçao de verbos do tipo aver I ter
como a sugerida por Creissels (cf. n. 13).

Sublinhar a inclusäo destes verbos na classe maior dos estativos é

uma forma de dar suporte a observaçoes sobre diferentes estruturas usadas

intra e interlinguisticamente para exprimir "posse", através, por exemplo,

de estruturas atributivas, com verbos copulativos, ou existenciais, que
integram igualmente esta classe. Notem-se as correspondencias já observadas

entre estruturas do portugués (e de outras linguas románicas) do
tipo Tenho fome e o inglés I'm hungry^42

(13) Em alternativa. Creissels (1996. 157) propöe uma definiçao mais genérica para
os verbos do tipo avoir: «... un verbe avoir n'est pas essentiellement un verbe
dénotant un rapport de possession, mais plutôt un verbe dont la caractéristique
essentielle est de permettre de poser avec le minimum de précision le
rattachement d'une entité à la sphère personnelle d'un individu. Et la notion de
sphère personnelle a un fondement psychologique bien plus profond que la
codification sociale de la relation entre personnes et objets qu'évoque le terme
'possession'».

(14) Silva (1994. 78). inclusivamente, analisa como «atributos possessivos os predi¬
cados que têm como núcleo do SV o verbo (h)aver [e] teer» com o argumento
de «as estruturas possessivas poderem ter atributivas correspondentes com os
verbos ser I estar (cf. Ele tem barbas /ele é barbado: ele tem esperança / ele é

esperançoso; ele tem casa / a casa é dele, o que nao ocorre com os verbos
transitivos». Este tipo de análise. porém. nao parece adequar-se do mesmo modo a

todas as estruturas possíveis.
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Por outro lado, pode também assim sublinhar-se a relaçao / oposiçâo
entre aver existencial (vi), que em portugués medieval concorria nesse
funcionamento com formas derivadas de esse (vii)*15), e aver I ter em
estruturas como as já exemplificadas (viii):

(vi) pellas gramdes guerras que avia amtr'elles [séc. XV?-ZurPM]
(vii) mas vos sabéis como eu säo vassallo dell rrey de Castella e as pazes que

säo de hüa parte a outra [séc. XV?-ZurPM]
(viii) Este priol dò aluaro de pereyra foy o que pasou ale mar co

caualeiros e outras gentes muytas pera a guera que os espitaleres hä cö

os turcos e cö soriaos e barbaros e d'aleyxadria. [séc. XV?-ZurPM]

De acordo com a proposta de Heine (1996), a resposta à questäo
«why do expressions for predicative possession frequently resemble
expressions for identification, description, existence, equation, and / or
location?» pode ser encontrada, com recurso ao conceito de gramaticali-
zaçao, assumindo que «the majority of schémas*16' employed for the
grammaticalization of predicative possession involve predicates whose original
meaning has to do with location, existence, and the like».

A caracterizaçao de aver I ter como locativos, além de ir de encontró
ao tipo de observaçoes já mencionadas*17', permite ainda evidenciar a relaçao

semántica entre as alternativas de expressäo de posse 'estrita', quer
através de estruturas com verbos como aver I ter (ou possuir), quer através
de verbos como pertencer, sendo em ambos os casos o possuidor um «locativo»

(Duarte e Brito ibid.), que ocorre, respectivamente, como argumento
externo ou interno (Eies têm uma casa em Sintra I A casa pertence-lhes).

Partindo do principio de que será necessario recorrer a criterios
semánticos para obter uma caracterizaçao adequada dos varios valores

(A) de aver I ter, procurar-se-á uma soluçao intermédia entre duas
alternativas extremas, urna tipologia demasiado limitada, que sempre implicaría

a definiçao de etiquetas muito vagas e flexíveis, e uma tipología muito
fina, que, para ser exaustiva, seria quase uma descricäo de ocorréncias.

(15) Nao seria rigoroso do ponto de vista da historia da lingua identificar estas for¬
mas simplesmente como 'formas do verbo ser', dado o contraste entre as
formas referidas com valor existencial. derivadas de esse, e as formas derivadas
de sedere, que nao ocorrem com esse valor em portugués medieval.

(16) Os 'schémas' aqui referidos têm que ver com «propositional structures
rather than with the lexical items concerned», compreendendo estes 'schémas'

que envolvem «action, location, companion and existence».

(17) Ver, por exemplo, Heine (1996, 16-17) para uma exemplificacäo da expressäo
da posse em diferentes linguas através de estruturas de tipo locativo. Para uma
proposta de análise de dados do portugués que parte de uma caracterizaçao
geral corno 'construcöes locativas' para estruturas existenciais. possessivas e

locativas (seguindo propostas teóricas anteriores), cf. Ribeiro (1996).
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Resta notar que alguns autores que abordaram o estudo deste tipo de

verbos numa perspectiva diacrònica*18' consideram a existencia de
'diferentes verbos' aver e / ou ter, tendo em conta que a sua abordagem delimita

à partida as ocorréncias que exprimem (diferentes tipos de) posse, e

assim distinguem as ocorréncias em que estes verbos manifestam outras
acepçôes ("obter, receber, deter ..."). Dada a diferente perspectiva aqui
adoptada, que näo define à partida um valor de "posse" válido para todas
as ocorréncias enumeradas, procurarci dar conta dos diferentes valores

que elas manifestam, sem, evidentemente, excluir nenhuma délas,
propondo uma caracterizaçao desses valores de acordo com a seguinte
tipologia, inspirada essencialmente nos trabalhos já citados de Heine (1996) e

Creissels (1996)*19':

(a) Posse estrita (tambem designada posse 'permanente' ou 'inerente') -
define o tipo de relaçao que é parafraseável por pertença em termos literais.

(b) Posse perspectivada como transitoria - define o tipo de relaçao que
de modo mais ou menos explícito denota um direito formal ou informal
de uso, ou mesmo meramente a coincidencia física e / ou temporal das

entidades referidas pelo sujeito e pelo objecto*20'. Note-se que a formali-
zaçâo deste tipo de relaçao e das suas condiçôes constituí a motivaçao
para a produçào de certos tipos de documentos notaríais medievais, como
os 'emprazamentos', enquanto outros, como vendas e testamentos, têm
como funçao formalizar a transmissäo do tipo de relaçao definido em (a).

(c) Relaçao parte / todo - ocorre tipicamente na relaçao de um individuo
com partes do corpo, quando o sujeito é animado, mas inclui também a

identificaçao / determinaçao de parte(s) de um sujeito com referente näo
animado.

(d) Relaçao de varios tipos entre individuos - tipicamente denota relaçôes
de tipo familiar (cf. exemplo 5), mas também outros tipos de relaçôes,
(muito) genericamente definiveis corno sociais*21).

(18) Como Silva (1989. 1994. 1995) e também Ferreira (1980-1981) para haber e

tener em castelhano.

(19) Näo sigo, porém, exactamente, nem os tipos enumerados nem as respectivas
designaçoes apresentados em Heine (1996. 15). Creissels (1996, 149-150) näo
apresenta uma tipologia de "empregos" de avoir, limitando-se a enumerar
alguns deles, justamente com o intuito de demonstrar a sua diversidade.

(20) Nestes casos, Heine (ibid.) distingue «temporary possession» de «physical
possession».

(21) Note-se que os tipos de relaçao que defini como (e) e (d) säo por vezes englo¬
badas numa mesma caracterizaçao como 'posse inalienável' (v., por exemplo.
Heine, ibid.). A proposta de as separar decorre da observaçao de que só as
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(e) Relaçao de um individuo com diferentes tipos de parámetros descritivos

que o caracterizam.

Além dos tipos de funcionamento já descritos, aver / ter ocorrem também

nos textos analisados em construcöes com participio passado que näo
se enquadram, em principio, numa caracterizaçao de tempo composto.
Como se sabe, os dois tipos de construcöes estäo diacronicamente
relacionados, mas dada a maior abrangéncia pretendida neste trabalho
relativamente á descricäo dos valores de aver I ter, näo tratarei especificamente
esta questäo, que requereria, por si só, um maior desenvolvimento*22).
Trata-se de uma construçao de tipo transitivo-predicativo, em que aver I
ter seleccionam como argumento interno objecto directo uma oraçao

pequeña (v. Duarte 2003, 279; 297)*23);

(ix) ë escambho dadas e outorgadas Auyä [as casas] [1385DNs]

(x) ou lhis ficarom per morte dalgüas pessoas que os délas teuessem Empla¬
zados ou Afforados [1357DNs]

Noutras ocorréncias ainda ter (e apenas este verbo) selecciona como
argumento interno uma frase completiva introduzida por que:

(xi) e tijnha que a profacariä de casar cö Martí fernädez [séc.XIV-LLC]

Neste exemplo, o valor que se depreende para ter afasta-se
claramente do das outras ocorréncias exemplificadas, havendo um funcionamento

do verbo näo como locativo, mas como epistémico, equivalente a

"pensar, achar, considerar", enquanto em exemplos como (ix) e (x) os

valores de aver I ter se aproximam claramente de valores descritos em
construcöes incluidas em (A), exprimindo posse estrita e posse transitòria.

relaçôes familiares em sentido (muito) estrito (mäe, filho, irmäo) se enquadram
nessa caracterizaçao. Portanto, foi o alargamento do tipo (d) a relaçôes entre
individuos nào estritamente familiares (subjacente à descricäo de Creissels

ibid.) que me levou a näo recorrer à caracterizaçao de posse inalienável.

(22) A emergencia em portugués de construcöes de tempo composto com aver I ter
tem suscitado muitos estudos, sob diferentes perspectivas. Entre os mais
recentes, podem-se citar Ribeiro (1996) e Cardoso e Pereira (2003), que
incluem referencias a trabalhos anteriores.

(23) Este tipo de construçao é por vezes descrito como construçao 'resultativa',
assumindo que «expressa um estado resultante de um acontecimento anterior»
(Cardoso e Pereira 2003, 161). Porém, a descricäo dos exemplos nem sempre se

adequa a uma definiçao de construcöes resultativas como «frases em que o
constituinte [com a relaçao de predicativo do objecto directo] descreve o
estado em que ficou o SN com a relaçao gramatical de objecto directo como
resultado do evento descrito» (Duarte 2003, 279).
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Contudo, ocorrem aínda, se bem que em número näo muito significativo,

casos em que aver I ter se aproximam sintácticamente de (ix) e (x),
visto seleccionarem como argumento interno uma oraçao pequeña, mas
semanticamente estäo mais próximos de (xi) pelo valor de epistémicos
que evidenciam:

(xii) auedeuos por preso [séc. XIV-LLC]
(xiii) E esto todo louuo e outorgo e ey por meu tesstamèto e pustumeira vóótade

[1383DNs]

(xiv) teuese por desonrado desto [séc. XIV-LLC]

A ocorrência noutros exemplos, como (xv), da expressäo ter (alguém) por
bem parece indiciar que ter por ocorre como sequência lexicalizada,
sofrendo o verbo nessa sequência uma perda do valor locativo-possessivo,
adquirindo no seu todo a expressäo um valor de epistémico idèntico ao
de ter quando selecciona como objecto directo uma completiva*24);

(xv) E nos posades tomar o dicto CasaL E dalo A quem por bem teuerdes

[1381DNS]

2. Descricäo dos dados dos testemunhos do século XIV

Tendo em conta os aspectos discutidos na secçâo anterior e tendo,
portanto, como base criterios de tipo semántico, propôe-se a seguinte clas-

sificacäo / descricäo, que pretende dar conta dos diferentes funcionamentos
de aver / ter assinalados nos testemunhos.

Como já foi referido na introduçâo, os dados foram exaustivamente
recolhidos em dois tipos de testemunhos diferentes: o fragmento manuscrito

da Biblioteca da Ajuda do Livro de Linhagens do Conde D. Pedro
(LLC), datável de cerca de 1380; documentos notaríais publicados por
Martins (2001) com datas entre 1350 e 1397 (DNs). De forma a näo alongar

excessivamente a exposiçâo, apresentarei apenas uma exemplificaçâo
para cada um dos diferentes valores de aver I ter considerados, fazendo
referencias genéricas à frequência de ocorrência de cada tipo de estrutura.

2.1. Aver / ter estativos locativos (A): Estruturas transitivas

Posse estrita (a). Os dados parecem evidenciar que na expressäo deste
valor, que aqui designei posse 'estrita' (parafraseável por "pertença" em

(24) Note-se que este funcionamento de ter ocorre ainda em portugués actual,
embora de forma mais esporádica que a evidenciada pelos dados medievais, no
caso de construcöes transitivas-predicativas (Tenho-o por "=considero-o" boa
pessoa) e também introduzindo completiva (Tenho para mim "=acho, acredilo"
que...).
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sentido literal) e que é também designada 'permanente' ou 'inerente'*25),
ocorre apenas aver em ambos os testemunhos (nesta secçao, os exemplos

dos testemunhos säo simplesmente seguidos da indicaçao 'LLC,
para os exemplos retirados do testemunho do Livro de Linhagens do
Conde D. Pedro, e da data do documento, para os exemplos retirados
dos documentos notariais):

(1) e auya hüa casa ë Riba de pisorga que auya nome uilla de sarez LLC

(2) a outra herdade que auia toda a leixou a do meen garcia seu pn'mo LLC

(3) a mhà matade de todolos bées que eu ey cö meu Marido 1383

(4) empraze e possa emprazar todolo.? casaaes e herdades que o dicto Mons-
teiro ha 1356

Posse perspectivada corno transitòria (b). A relaçao de posse que é

implícita ou explícitamente perspectivada corno transitòria ocorre sempre
expressa por ter (exemplos 5 a 9). Assim, os dados dos dois testemunhos

parecem evidenciar que aver e ter näo säo variantes, exprimindo, pelo
contràrio, diferentes valores, uma conclusäo que vai de encontró às gene-
ralizaçoes referidas por Ferreira (1980-1981, 249-250) sobre a utilizaçao de

haber e tener em castelhano, na linguagem jurídica*26). Observe-se ainda

que ter ocorre em alternancia com trager em DNs (v. adiante o exemplo
34 com tragia), o que mostra claramente a diferença de valor em relaçao
a aver na expressäo de diferentes tipo de posse.

(5) A uera cruz nö teedes aqui LLC

(6) E teue del do Rodrigo gomez de trastamar o condado de trastamar que el

tijnha del Rei en teëça ë toda a sa uida LLC

(7) e teue o castelo e a uila d'alcala de bëçayde por el Rey dom afomso que
a gaanhou aos mouros LLC

(8) E o dicto Nicollaao stevez disse que Ell tynha e possoia as dictas cassas
e tynha as chaues délias de Maao do Priol e comuento do Momsteiro de

villarinho 1397

(25) Trata-se do tipo de posse que corresponde em termos sociais formais ou legáis
à noçào de "propriedade". Em oposiçâo ao tipo (b), que se refere a um tipo
de posse perspectivada como transitoria, pode-se considerar que este tipo é

perspectivado como permanente, sendo, porém, transmissível, tal como a posse
expressa pelo tipo (b).

(26) Mas difere das conclusöes de Silva (1995, 303): «E, portanto, na expressäo de
AM [em que o complemento de aver e ter expressa objectos materiais adquiri-
veis, externos ao possuidor] que os dois verbos variam livremente». Note-se

que a expressäo de diferentes valores näo decorre da caracterizaçao do objecto,
mas do tipo de posse que é expressa, o que é particularmente evidente nos
exemplos dos DNs - um mesmo objecto, como, por exemplo. casas, ocorre com
aver ou ter, mas isso implica claramente uma oposiçâo de significados.
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(9) E disse que pera o dito. Moestey'ro estar ë posse das vjnhas que asj a dita
Luzía domingujz teuera do dito moestey'ro 1377

Na maioria dos casos trata-se de um tipo de posse que corresponde
a um direito formal de uso, mas ocorrem também exemplos, corno (5), em

que ter parece apenas exprimir a coincidencia fisica (marcada pelo deíctico

locativo aqui) e temporal (marcada pelo presente) do sujeito e do

objecto.

Nalgumas ocorréncias de aver e especialmente de ter, corno (10) e

(11), estes verbos podem receber a interpretaçao de "receber". Considerei,

porém, que essa interpretaçao decorre essencialmente da mençao
explícita da entidade causadora da posse, estrita ou transitòria,
respectivamente, incluindo portanto estas estruturas um argumento com o papel
de 'fonte'. Neste sentido, portanto, considerei näo ser necessario distinguir
'diferentes verbos', visto que o valor essencial de posse näo é apagado, e

por isso os incluí nos tipos (a) e (b)<27>.

(10) conhosçeu e còfessou que el ouue e reçebeu. do Moesteiro [...] Try'nta
librai de dinheiros portugueses 1388

(11) E este dò Marti sanchez teue del Rei quatro còdados LLC

Relaçao parte / todo - sujeito animado (c)

Os verbos näo ocorrem com este valor em DNs, o que näo é sur-
preendente tendo em conta o tipo de textos. Em LLC ocorrem apenas
dois exemplos, com aver e ter em cada um deles. Embora os dados sejam
manifestamente insuficientes para deles se extrair qualquer conclusäo, tai-
vez se possa relacionar o uso de ter no exemplo (13) com a marcaçâo de

um valor de relaçao 'transitoria', tal como em (b), decorrente da adjecti-
vacäo (longa e cäa) no objecto.

(12) Con toda esta presa seu fe/to deles era auerë maaos e lingua esforçàdose
huüs a outras dizëdo LLC

(13) lançaua as maaos da barua que tijnha muy longa e cäa LLC

Relaçao parte / todo - sujeito nào animado (cf. A marcaçâo desta

relaçao ocorre urna única vez em LLC, com ter:

(14) E e feita d'asperooes chantados as astas no capo, e tee os esperoes feros
de tres quadras LLC

Relaçao entre individuos - familiar (d). Ao contrario dos dois itens
anteriores, a relaçao deste tipo está abundantemente representada em

(27) Também em portugués actual, ter pode ser interpretado como "receber" (As
crianças têm militas prendas no Natal; O Joäo leve uma prenda da mäe).
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LLC, em que, por se tratar de um texto linhagístico, é essencial a indica-
çâo da relaçao de parentesco, em particular entre pais e filhos, no fundo
o estabelecimento 'do linhagem'. Assim, apesar de o numero de ocorréncias

ser em termos absolutos muito elevado, esse número näo corresponde
a uma diversidade dos exemplos, sendo a sua esmagadora maioria instancias

de aver, no pretérito perfeito, com o complemento filho/a/s^). Em
DNs ocorre um único exemplo, também com aver.

(15) casou eia cö este Vaasco martijz moñudo de que auya o filho a furto LLC

(16) E este dö gomez ouue desta dona götrode huü filho LLC

(17) E dona moor ânes ouue de Vaasco gonçaluez peixoto estes filhos LLC

(18) E ouue ë esta sa molher dona ynes Lourëço huü filho que ouue nome
Marti afomso chichoro LLC

(19) e ouuerö filhos LLC

(20) foi casado e ouue semel LLC

(21) que nö ouue geeracö LLC

(22) Estes ouuerö semel / geeracö / linhagë LLC

(23) e ouue este aluaro gonçaluez outra yrmaa LLC

(24) Ao dito Johä vjçente e A Ma/yssa ânes ssua molher cpta (sic) que ora ha
1385

Relaçao entre individuos - social (d'). Na expressäo de uma relaçao
entre individuos de tipo mais impreciso, que designei 'social', há já varia-
çao entre aver (25 a 34) e ter (35 a 47). Este tipo de estruturas está
representado em LLC por numerosas atestaçôes, encontrando-se um único
exemplo, com aver, em DNs, o que, mais uma vez, é resultado previsível
em funcäo da diferença tipológica dos textos.

(25) Este afomso xodriguyz coreesma no foi casado mays ouue hüa baragaa
LLC

(26) E esta dona aldoça ânes ouuea pn'mero el Rei dom afomso de portoga/
por baragaa LLC

(27) E esta dona Lerda gil ouuea el Rei dò afomso de leö. e fez è eia huü
filho LLC

(28) E depois ouuea el Rei dò afomso de castella seu sobrinho. e fez ë eia
dona brìgueira LLC

(29) e que ouue os melhores uasalos que ouue outro conde ne hornees boös
dos que dante forò LLC

(28) Note-se, porém, que o uso do perfeito näo indiciará aqui uma interpretaçao
eventiva (corno em Eies tiveram um filho quando eram muito novos), mas
decorre do tipo de texto, que regista relaçôes localizadas num tempo passado,

portanto estados.
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(30) cö cöpanhas poucas que podo auer LLC
(31) entö iuntou dom Martí sanchez quantos achou e pode auer da terra de

toronho e de limha LLC
(32) iütou as mais cöpanhas que pode auer LLC

(33) cö aquels que pode auer LLC
(34) E que estes hornees Auya dauer per o dito Casal que o dito Martjm

domînguiz tragia 1379

(35) Este airas perez faripas de burel nô foi casado mais teue hüa baragaa
LLC

(36) Dise el Rei almafacem dime que cauale/ros tëes ë eia LLC

(37) E nô dultedes que pela sua ue/tude. e por os boos fidalgos uosos natu-
raaes que aqui teedes Auedes de uëcer estas lides LLC

(38) E se eu erei aqui teedes meu corpo [entendendo um uso metonimico de

corpo] LLC
(39) e daquels caualeiros que tijnha pera uijr sóbrela espanha. apartou deles

cinquoëta mil LLC

(40) E o code soubeo e iütou aquels que tijnha LLC

(41) ou se nö que se tirase afora mais dhüa legoa que no parecese o seu
pendo, e que lidaria co todos aquels que el hy tija LLC

(42) e endereçou cö xxv°. cauale/ros que tijnha LLC

(43) e cö outras cöpanhas muytas e böas que esta raynha dona Tere/a tijnha
cösigo LLC

(44) e desbaratoo el e todo o poder del Rey dö afonso que cösigo tijnha LLC
(45) e teendo moito mais que o còde, tä bem de caualo come de pee LLC

Embora nestes casos näo resulte täo clara a oposiçâo dos valores
marcados pelos dois verbos como nos casos de (a) e (b), näo deixam
alguns exemplos de evidenciar uma diferenciaçâo de valores dos dois verbos,

que, como se pode observar, ocorrem com o mesmo tipo de complementos.

Mas também aqui esse facto näo parece permitir sugerir a gene-
ralizaçao de que aver e ter já ocorreriam como variantes inteiramente
livres, isto é, que teriam o mesmo valor. Pelo contrario, excepto talvez nos
exemplos (25) a (28), com aver, e (35), com ter, em que o objecto refere
explícita ou implicitamente baragaa, pode admitir-se que a relaçao
expressa com complementos do tipo hornees, caualeiros, cöpanhas exprime
diferentes valores, marcando ter uma relaçao mais tipicamente perspectivada

como transitoria (e portanto mais próxima de (b)), interpretaçao que
é sugerida pela ocorrência nessas estruturas de marcadores de localizaçao,
em termos estrita ou implicitamente temporais ou locativos (è eia, aqui,
cösigo). ter ocorre ainda num outro caso, em que o valor de localizaçao
em sentido mais estrito é bastante evidente:

(46) e mädouo prèder e teer é hüa tore ë santarë.
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Parece, portanto, poder assumir-se que ainda nas atestaçôes de (d') há

oposiçâo entre os valores marcados por aver e ter, admitindo que mesmo
quando ter näo co-ocorre com um locativo explícito, a 'localizaçao' da

relaçao expressa está implícita, num contexto mais alargado, textual ou
discursivo, e que este verbo marca um valor de transitoriedade idéntico ao
marcado na posse do tipo (b). Assim, aparentemente, aver hornees / caua-
leiros / cöpanhas opöe-se a ter hornees / caualeiros / cöpanhas no sentido
em que esta última relaçao implica uma relaçao perspectivada como
transitoria, isto é, parafraseável por "dispor de" hornees / caualeiros / cöpanhas,

num determinado lugar e tempo e / ou para um determinado firn,
enquanto a relaçao expressa por aver com este tipo de complementos é

neutra quanto a essa perspectivacäo da relaçao. A ser correda esta

interpretaçao, o que precisaría de ser aferido com a análise de mais dados, aver
teria, ainda no século XIV, um sentido mais geral na expressäo de relaçao

entre individuos, opondo-se ao sentido mais restrito de ter e, portanto,
a subséquente substituiçao de aver por ter seria consequéncia de uma
perda (generalizaçao) de significado de ter. Na expressäo da relaçao de

tipo estritamente familiar, ter näo ocorre nunca visto que näo faria sentido

perspectivar esse tipo de relaçao como transitòria.

Relaçao de tipo descritivo (e). Finalmente, nas estruturas transitivas
em que é marcada uma relaçao que designei de tipo descritivo ocorre
apenas aver em ambos os testemunhos. Embora em muito menor número,
há atestaçao de estruturas deste tipo com sujeito com referente näo
animado, como (57):

(47) huü filho que ouue nome dö egas gomez LLC
(48) foy hospede dhuü home boo que auia nome dò Gonçalo de sousa LLC

(49) Porque desemparaste e mouiste mea nobreza mea honra que eu auia
sóbrelos Reis d'africa LLC

(50) Ay uelho oie perdiste o teu nome que auyas ë toda eyropa ë toda africa
e en asia LLC

(51) e este nome lhe pos seu padre por amor de seu yrmaao que auya asi

nome LLC
(52) diserò que seu mafomede no auia poder pera os defender LLC

(53) e auyä lhi enueia LLC

(54) e el ouue desto gram uergonha LLC

(55) e eia ouue maao preço LLC
(56) nò ouueras tu por que estroyr tä altas donas e dözelas LLC

(57) hüa cápela que el fez por o seruiço de deus que ha nome sâta maria de
fior de rosa LLC

(58) hüa ssa Irmáá que ha nome Margarida domjguez 1353
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(59) E ffjz pergüta Ao dito Martjm domingu)z se Auya Razoes pera Enbargar

a deffenetjua 1379

(60) se ouuermos algüüas esenturas ë nos ajamos dereito que perteesçom Aas
ditas erdades e ëplazamëtos e bées mouyj's 1364

Estruturas transitivas predicativas. Em LLC há uma única ocorrência
de auer, no imperfeito, com participio passado, sendo aparentemente
ambigua a sua interpretaçao como construçao 'resultativa' (eu auia a mea
nobre caualaria; a mea nobre caualaria estaua (já) prouada) ou corno
construçao de tempo composto ("eu havia provado posto à prova" a

mea nobre caualaria):
(61) e a mea nobre caualaria que eu auia prauada ë muytas fazédas

Em DNs ocorrem outros exemplos, que parecem mostrar um
diferente funcionamento das estruturas, possivelmente decorrente do tempo
verbal - quando aver está no presente, a estrutura permite ainda uma
interpretaçao transitiva predicativa, mas com aver no imperfeito parece
haver uma interpretaçao de tempo composto, apesar de existir sempre
concordancia do participio passado:

(62) E outrassi en todos seus ffectos mouudos e por mouer que elas am e

entëdem A A auer contra quaLquer pessoa ou pessoas 1357

(63) nas sobreditas Casas [...] e ëno sobred/to sobrado [...] e éno sobred/to
oliual que lhys Assy escambhados Auyä 1385

(64) por as sobredrtas vinha e oliual e capo e mato que lhys Assy os sobredi-
tos Prior e Raçoeyros escambhadas e pela guisa que suso dito he e

declarado, ë escambho dadas e outorgadas Auyä 1385

Contudo, ocorre no seguinte exemplo a sequência dito ha, interpretável
como tempo composto, com valor de perfeito*29):

(65) E pera ffaser certo o dito Apan'ço dommgjs que os ditos herdamëtos e

bées eran seus como dito ha 1350

As estruturas deste tipo com ter, também com concordancia do participio
passado, näo parecem permitir uma leitura de tempo composto:

(66) ca adubado o teedes [de comer a comida] LLC

(67) estes cnstäaos peros que uola teë forcada [a espanha] LLC
(68) e huü dia sija en sa teda, e tijnha as faldras da tenda alçadas cötra a uila

LLC

(69) porque estaua mäzelado das suas herdades que Ihi tijnha forçadas dona
Sancha martijz LLC

(29) Sobre as questöes relativas à emergencia de estruturas de tempo composto.
que. como já referi, näo desenvolverei aqui, v. Cardoso e Pereira (2003).
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(70) hu tijnhä mal treitos os mouros. refrescauäse cada uez dos que estauä fol-
gados LLC

(71) porque os tiinha soiogados LLC

(72) E asi o teue o còde cercado tres dias LLC

(73) e Ihe nom leixou nem quer leixar A posse das dictas cassas nem Ihe daa
as chaues das dictas cassas e lhas tem Acupedas nom Avendo Em ellas

dereyto 1397

(74) ou lhis ficarom per morte dalgüas pessoas que os delas teuessem Empra-
zados ou Afforados 1357

2.2. Aver / ter com funcionamento de estativos-epistémicos (B)

2.2.1. Estruturas transitivas predicativas (aver I ter (por) Em LLC
ocorrem dois exemplos de aver por em que, como já foi referido, o
verbo adquire um valor diferente, de epistémico, equivalente a "considerar":

(75) E recebeu grande onra do grà meestre e de toda a caualaria porque se

ouuerö del por bé sentidos LLC

(76) auedeuos por preso LLC

Exemplos em que o verbo tem idéntico valor ocorrem em DNs, incluindo
uma ocorrência sem preposiçao (78):

(77) E esto todo louuo e outorgo e ey por meu tesstaméto e pustumeira vóó-
tade que mädo que sseia firme e stauil 1383

(78) E pormeterö A auer por firme e por estauiL pera todo sempre que quer
que pelo dicto seu procurador ou pelos seus Soestabeleçudos deL for
fecto 1357

(79) E nos Auemos e prometemos a auer firme e outorgado tódalas cousas e

cada hüa delas 1356

Quanto a ter, ocorre em LLC, duas vezes, e em DNs com o mesmo
valor, embora (80) apresente uma estrutura um pouco diferente:

(80) teuese por desonrado desto LLC

(81) e dò Vaasco tä mal ferido que o teuerä ë par de morte LLC

(82) E dyse pello d/cto Joramëto dos Auëgelios que desto se tijna por contento
1350

Com este tipo de funcionamento, ter ocorre ainda varias vezes em DNs na

expressäo, aparentemente já lexicalizada, ter por bem:

(83) E nos posades tomar o dicto CasaL E dalo A quem por bem teuerdes

1381

2.2.2. Com oraçao completiva (ter que). Em LLC, embora näo em
DNs, ocorrem varias atestaçoes de ter introduzindo uma completiva, com
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o valor de "pensar, achar, considerar", portanto funcionando também como
epistémico. aver näo ocorre com este valor no mesmo tipo de estruturas.

(84) Estes cn'staäos ueë desacaudelhados e teê que ia nö podemos tornar a

eies LLC
(85) e quanto mais olhaua polos mouros tanto lhi mais e mais crecia e esfor-

çaua o coraçô e tijnha que deus lhi fezera gram mercee eno chegar
aquel tëpo LLC

(86) Outras tijnhä que porque os mouros som grandes estralogos que fazià
parecëça de fantasmas d'omees de caualo. e nò era tantos como parecía
LLC

2.3. Aver / ter com funcionamento de verbos leves, integrando predicados
complexos (C)

Até aqui foram descritos os dados que atestam diferentes funciona-
mentos de aver Iter estativos locativos (A) e epistémicos (B), em
diferentes estruturas. Mas, como foi notado no inicio da secçâo 1, estes verbos
ocorrem ainda com diferente funcionamento, que na literatura tem sido
caracterizado como um funcionamento de verbos leves (C), e os textos
medievais evidenciam esse tipo de funcionamento, tal como acontece com
ter em portugués actual. Numa abordagem diacrònica, e dado que na
historia do portugués ter tenderá a substituir progressivamente aver em
funcionamentos do tipo (A) e (B), trata-se sobretudo de averiguar como
se poderá ter processado essa mudança especificamente em estruturas do

tipo (C). A substituiçâo de aver por ter como verbos leves terá acompa-
nhado a substituiçâo verificada nos outros funcionamentos, ou é, pelo
menos, o que sabemos ser o resultado final da mudança, visto que é

sempre ter que ocorre actualmente nessas estruturas.

Poder-se-ia pensar em colocar em paralelo esta mudança com a
verificada em aver > ter como auxiliar em estruturas de tempo composto, uma
vez que nesse tipo de construcöes os verbos sofreräo também um
esvaziamento lexical, num percurso diacrònico que resultará no seu funcionamento

como elementos meramente funcionáis ou gramaticaís, um processo
que por vezes tem sido tratado com recurso ao conceito de gramaticali-
zaçao. Porém, tal como tem sido evidenciado por alguns autores (Butt
2003; Butt e Lahiri 2002), ao contrario dos auxiliares, os verbos leves mos-
tram estabilidade ao longo de grandes períodos de tempo e o esvaziamento

semántico que sofrem, näo é, como no caso dos auxiliares, conse-
quéncia de um processo diacrònico cujo resultado determine ou possa vir
a determinar a sua reanálise como morfemas gramaticaís. Nas palavras dos

autores, «the light verb is a historical dead end» (Butt e Lahiri 2002, 5).

Esta estabilidade diacrònica näo implica, naturalmente, que näo exis-
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tarn alteraçoes no uso (ou näo uso) de determinados verbos como verbos
leves, em diferentes períodos, numa dada lingua, mas que as variantes
plena e leve de um dado verbo se mantêm homónimas ao longo do

tempo, visto que qualquer mudança sofrida pelo verbo pleno afecta
igualmente a sua variante leve. Portanto, de acordo com este tipo de generali-
zaçoes, o estudo diacrònico de aver I ter com um funcionamento leve, isto
é, integrando predicados complexos*3*», deve acompanhar o seu estudo

como verbos principáis em estruturas transitivas*31).

Nos textos do século XIV estudados, nas estruturas que identifiquei
como predicados complexos, ocorre sempre aver. De um modo geral, o

critèrio usado para classificar corno leve o verbo nestas ocorréncias par-
tiu da noçâo de predicado complexo, portanto na identificacäo de um
funcionamento do verbo em estruturas transitivas em que ele näo predica de

forma plena, diferentemente do que acontece nas instancias de (A), em

que essa predicaçao marca diferentes tipos de relaçôes.

A dificuldade deste tipo de análise dos dados decorre genericamente,
como é sabido, do carácter sempre lacunar dos dados atestados e da

impossibilidade de os manipular, confrontando o juízo dos falantes. Assim,
assumirei que correspondem a instancias de predicados complexos as

estruturas em que o verbo ocorre como uma especie de 'verbal licenser'
do nome (cf. n. 30), do tipo aver acordo acordar.

Como referi, este tipo de estruturas ocorre sempre nos textos
estudados com aver, nunca com ter, havendo um considerável número de

exemplos em LLC, boa parte dos quais com nomes do tipo guerra (lide,
cötenda, etc.):

(87) a güera que os espitaleres hä cö os turcos e cö soriaos e barbaros e

d'aleyxadria LLC

(30) Os verbos säo definidos como 'leves' no sentido em que näo predicam plena¬
mente. Sobre estruturas do inglés (have a rest, give a shout) semelhantes às que
ocorrem em portugués com ter e outros verbos, Butt (2003, 1) observa que,
embora estes verbos respeitem a estrutura argumentai dos verbos plenos
correspondentes «The verbs seem to be more of a verbal licenser for nouns.
However, the verbs are clearly not entirely devoid of semantic predicative
power either: there is a clear difference between take a bath and give a bath.
The verbs thus seem to be neither at their full semantic power, nor at a

completely depleted stage. Rather, they appear to be Ughi in the sense that they are
contributing something to the joint predication».

(31) Seria interessante abordar esta generalizaçâo confrontando o portugués com o
castelhano, visto que este último conservou haber como auxiliar, ao contrario
do portugués.
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(88) Este ordinhamëto fazë os caualeiros do espital naquela cöquista que eles

an cö os mouros LLC

(89) este cöde dö echigi gicoy auia cötenda cö o conde do meé soarez de
nouellas LLC

(90) Os castelläaos ouuerä sa cötenda grade cö os mouros ë pasar a ribeira do
salado LLC

(91) que pasara cö dö Vaasco todas as lides que el ouue ë castela LLC

Vejam-se também exemplos de aver com outro tipo de complementos:

(92) logo ë aquela hora ouue cöselho cö os seus altos hornees LLC

(93) e estado no paaço ouuerö palauras cö este dö Vaasco LLC
(94) Os Reis cristaaos ouuerö seu acordo que fosem partidos è duas partes LLC

Assinalei uma única ocorrência em DNs:

(95) E pedíanos os dictos cööigos que a esto ouuessemos remedio a elles e ao
couuëto 1364

A existencia de verbos com significado equivalente ao do predicado
complexo é, como referido na seccäo 1, um dos argumentos geralmente
apontados para este tipo de análise dos verbos leves. Como seria de esperar,

nem em todos os casos é possível encontrar nos textos estudados
formas verbais equivalentes a todas as instancias de estruturas aqui descritas

com aver, ocorrendo, no entanto, em LLC, formas de lidar e cöselhar-se

(aver lide, aver cöselho):
Estauä tä fremosamëte ordinhados pera lidar LLC

o que trouuerö morto no ataude cö que se cöselhauä os infantes e os outras
muy boös LLC

O facto de ter näo ocorrer ainda com este tipo de funcionamento
poderá relacionar-se com as próprias características dos verbos leves, que
säo verbos de sentido muito geral, como refere Butt e Lahiri (2002, 51):

«light forms of verbs exist for those verbs which denote very basic
relations and which function as passepartouts: they are handy for a wide
variety of occasions, leading to a wide variety of uses.» A hipótese seria

que ter näo era ainda, ao contràrio de aver, no final do século XIV, um
verbo de sentido suficientemente geral para poder preencher um uso leve,

e, portanto, ter só teria passado a acorrer nesse tipo de funcionamento
quando o seu valor se tinha já generalizado, generalizaçao essa manifestada

na sua ocorrência muito frequente ou mesmo maioritária em estruturas

do tipo (A)*32).

(32) Assumo, portanto, que a generalizaçao do uso de ter na expressäo de diferentes
tipos de relaçao (tradicionalmente "posse") decorre de uma generalizaçao do
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Observando globalmente os dados apresentados, näo só o número de
ocorréncias de aver é muito superior ao de ter, embora considere que esse

facto näo é em si mesmo significativo, mas parece poder concluir-se que
ter ocorre mais frequentemente quando está explícito ou implícito um sentido

mais restrito, acrescentando ao valor geral de relaçao o valor de relaçao

localizada num dado tempo e / ou espaço, isto é, relaçao perspectivada

como transitoria (cf. o comentario aos exemplos de (A d') e também
a descricäo de Ferreira (1980-1981: 257-261) de tener em castelhano
medieval)*33).

Tem sido geralmente apontado o século XV como a época em que há
indicios do recuo de aver em favor de ter em portugués (cf., por exemplo,
Silva 1995). Conviria, portanto, verificar se esse recuo configura um possí-
vel uso de ter corno verbo leve.

3. Aver I ter como verbos leves no final do século XV

Para obter alguns dados que possam indiciar uma mudança no uso
dos verbos estudados como verbos leves, usou-se como fonte a Crónica do
Conde D. Pedro de Meneses de Gomes Eanes de Zurara. A ediçâo utilizada

transcreve um dos testemunhos deste texto, de fináis do século XV
ou principios do XVI, dando conta das variantes de um outro testemunho,

pouco posterior, o que permite, portanto, verificar também se os dados
recolhidos seriam variáveis na transmissäo manuscrita, como se sabe acontecer

em muitos aspectos lingüísticos em mudança, concluida ou em curso
(cf., por exemplo, Brocardo 1998)*34).

valor expresso por este verbo, como se poderá depreender do estudo de Silva
(1995). Nao incluí no presente trabalho uma pesquisa que permita concluir em
termos quantitativamente rigorosos a generalizaçao de ter já no século XV,
referindo-me, portanto, essencialmente às conclusöes e extrapolaçôes do citado
trabalho de Rosa Virginia Mattos e Silva. Como é sabido, os dados puramente
quantitativos nao sao expressivos em si mesmos, devendo ser controlados com
recurso a outros parámetros, como a tipologia das fontes e a dataçào dos
testemunhos.

(33) A maior frequência relativa de ter com valor de epistémico (B) nâo parece
indiciar uma generalizaçao mas, pelo, contrario, uma especializaçao / restriçao
de sentido.

(34) Os dois testemunhos pertencem a ramos diferentes da tradiçao textual (Bro¬
cardo 1997, 80-87), portanto, o manuscrito posterior näo apresenta necessariamente

as formas mais ¡novadoras. Note-se, de resto, que com bastante
frequência o manuscrito de data posterior tem aver onde o mais antigo tem ter,
embora também ocorra o contràrio, considerando a generalidade de ocorréncias

destes verbos, em diferentes tipos de estruturas.
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O dado mais significativo obtido na pesquisa do texto parece ser o de

que ter, ao contrario do que acontecía com os testemunhos estudados do
século XIV, já ocorre com um funcionamento de verbo leve.

De um total de 10 tipos de estruturas que foram identificadas como
correspondendo a predicados complexos com aver I ter, metade dos casos
atestam a alternancia entre aver e ter, corno nos exemplos (as variantes do
outro testemunho sao indicadas entre [ ]):

(aver / ter guerra)
(96) a comtynuaçâo das guerras que ham com hos crisiäos lhes daa gramde

ajuda

(97) mais rrazäo teveräo os seus comárcaos no auto das armas que hos mora¬
dores do rreyno de Grada, porque comtynuadamemte teveram guerra, sé
nenhü amtrepoimemto de paz, o que os de Grada sam pello comtrayro.
caá muito mais tempo té pazes e tregoas que guerra com seus comárcaos

(cf. guerrear)
Deyxo os da ilha de Rrodes. que easy sempre guerream com hos turcos

(aver / ter conselho)

(98) que todavía nos desposessemos de a filhar e que depois que ha tevesse-
mos em poder que emtom poderiamos aver comselho o que della fariamos

(99) E hü dia fez chamar os fidallgos e capitàes pera aver comselho com elles

(100) E por ë ouve comselho de hir sobre Tutuäo

(101) Ally fez o iffamte ajumtar todolos capitàes e teve com elles comselho, e

easy todos acordara que nö hera bem

(102) Capúo/o seisto como ell rrey teve comselho sobre a gemte que avia de
ficar na çidade

(cf. (a)conselhar-se)
Ora somos, per graça de Deus, em pomto de nos sobr'ello comselhar [aconsel-
har], veja cada hü o que lhe parece

(aver / ter acordo)
(103) ëtamto que ouverö acordo que mamdassë aaquella gemte de pee que
(104) ouverö seu acordo que se fosse, e vogasse a calla de Cilles, e que ally

dessem parte aa noite

(105) E vemdo como nö tynhä açallmo pera ter ally aquella fortalleza. ouverö
acordo de derribar os portäes

(106) E brevememte elles partyräo logo e ouveräo aquelle mesmo acordo que
teverä da outra vez

(cf. acordar(-sej)
E por ë acordou de hyr açima daquella guysa que sohia hyr
Todos se acordarào que o feito hera pera cometer se nenhü rreçeo
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(aver / ter cuidadoY35)

(107) omde logo toparäo com çem mouros de pee que avià cuidado da guarda
dos outros

(108) disse que, pois elle hera seu, que nào queria que outrem tevesse [ouvesse]
cuydado das suas cousas senào elle

(109) E sobre todo teerey espiçiall cuidado de vos acorrer a quallquer pressa e

trabalho que vos sobrevenha

(110) E assy Ihe emcomemdou que tevesse bôo cuydado da outra gemte mais
piquena

(aver / ter avisamento)
(111) de que os outros mouros ouverà gramdes avisamemtos

(112) E pomde vossas guardas como vos jaa tenho ordenado, temdo sobre ello
gramde avisamemto

(113) E por ë teve sobr'ello muy böo avisamemto

(114) mas teveräo melhor avisamemto que os outros. porque cö has espadas
fora näo tomaräo sena aquelles pr/mçipaes

(115) Vos ficae aquy - disseram os pr/'mçipaes - e temde avisamemto que,
quamdo nos vyrdes vyr, que esguardeys se vem comnosco tamtos mouros
cö que nos nö ajamos rrazäo de poder

(avisarse)
E desy mamdou a Fernam Barreto que posesse outras atallayas na pomta d'All-
myna por se avisar de fustas se ouvessem de viir pello mar

Todolos outros disseram que Allvaro Guysado dezia muyto bem. e desy avisa-
ram-se que o segredo nò fosse menos guardado dos amigos que dos ymigos

Em tres destes tipos de estruturas aparece apenas aver:

(aver peleja)
(116) duramdo em sua governamça e sen/torio XXII annos e pouco mais de hü

mes, avemdo muitas pellejas com hos mouros e semdo duas vezes cercado

(117) mas de como foram empachados, ou se ouverä pelleja com hos crisräos
escusamos de ho escrever

(cf. pelejar)
ne creo que antre os crisräos se ache rregno que contynamemte tenha easy tres
mill homes na guerra dos ymfies, pellejamdo ou per maar ou per terra

(aver contenda)

(118) porque sabia como Gomçallo Velho matara no cerco aquelle sen/tor de

Benegoym com que elle avia comtemda

(119) Amigos, eu nö sey se vos estaes é böo conheçimemto do lugar em que
söes e a força da gemte com que aveis d'aver vossa comtemda

(35) No texto ocorre cuidar, mas com diferente valor ("pensar", "achar").



HAVER E TER EM PORTUGUÉS MEDIEVAL \\<)

(cf. contender)
caa Mulley Buçayde comtemdeo com Mulley Aaço, seu irmäo, sobre o rreall
sen/zorio do rregno de Fez

(aver debate)

(120) ouverà ally muy gramdes debates assy de como se azaria a pnmeira
sayda.

Nos dois restantes casos, pelo contràrio, assinala-se apenas a

ocorrência de ter:

(ter esquecimento)

(121) emtamto que, se lhe allgüs trabalhos ao diamte vieram. foy pello esque-
çimemto que teverö do Senhor

(cf. esquecer[-se de])
Aymda que as gemtes fossem trabalhadas nos dias passados, nö se esqueçeo o
comde daquello que lhe cumpria
E certo he que a gramde ardedeza lhe fez em aquella ora esqueçer o bom
comselho

(ter costume)
(122) A estes mouros que assy hiä com aquelles crisrâos fez ho comde muita

homrra, como tinha costume de fazer

(cf. acostumar)
segumdo vedes que os mouros acostumam quamdo passam suas fruytas

Tendo sido explorado um único texto (embora muito extenso)
segundo a perspectiva traçada, seria, evidentemente, prematuro pretender
retirar conclusöes gérais sobre o uso de aver I ter como verbos leves em
fináis do século XV. Porém, os dados recolhidos permitem pelo menos
assinalar indicios de que ter já ocorre nesta época com alguma frequência
com esse tipo de funcionamento, embora ainda alternando com aver, corno
de resto acontece quando os verbos têm um funcionamento pleno. A dife-

rença seria que, contrariamente ao que acontece nas outras estruturas, ter

parece ocorrer em predicados complexos mais tardiamente. O que se pro-
curou mostrar foi que esta diferença entre as duas sincronías poderá estar
relacionada com o facto de aver e ter serem, ainda no século XIV, verbos
com diferentes características e marcando geralmente diferentes valores. O
aparecimento, pelo menos a partir de fináis do século XV, do uso de ter
em predicados complexos pode ser entendido como mais um indicio da

mudança sofrida por este verbo no sentido de uma generalizaçao, partindo
do pressuposto de que só os verbos de sentido muito geral podem ocorrer

com esse tipo de funcionamento.
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4. Consideraçôes fináis

O trabalho apresentado näo pretende, como já foi afirmado, generalizar

conclusôes para a historia de ter e aver em portugués, mas täo somente
aduzir dados e propor a sua descricäo, esperando contribuir para essa

historia com uma diferente perspectiva. Procurou-se sobretudo defender a

validade de uma análise de um conjunto limitado de dados, com as obvias

desvantagens de um estudo de àmbito restrito, mas que da particular aten-
çâo à exploraçao de fontes textuais cuja crítica previa proporcionará, em

principio, maior fiabilidade em termos de exploraçao linguistica.

Tendo sido sublinhada a especificidade do funcionamento dos verbos

aver e ter como verbos leves, integrando predicados complexos, aponta-
ram-se indicios de que esse tipo de funcionamento poderá estar de algum
modo relacionado com a questäo que mais tem sido explorada na historia

destes verbos em portugués, a substituiçâo de aver por ter. Este tipo
de abordagem terá, porém, de vir a ser desenvolvida em investigaçôes
futuras que, por um lado, explorem um corpus quantitativamente mais

significativo e cronologicamente diversificado e, por outro, incluam outros
verbos com idèntico funcionamento em portugués (dar, fazer), de modo a

obter urna perspectiva abrangente deste aspecto da historia do portugués.

Universidade Nova de Lisboa Maria Teresa BROCARDO
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